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Resultmento dominantes

tie instinto

  

Queixam-se por aí do sa-

lutar rigôr do regulamento dis-

ciplinar dos professôres de ins-

trução primaria, especialmente

das punições enumerádas no

art. 3.°.

Tais queixas não teem ra-

são nem fundamento algum.

Os abusos e irregularida-

des que se têem cometido, jus-

tificam plenamente tôdo ori-

gôr do moralisador regulamen-

to. Se os professores teem a

estrita obrigação de zelarem

cutdadosaniente pela educa-

ção moral dos Seus alunos,

muito mais obrigação teem as

professoras, e aí, neste eSsen-_

cial 'ponto de vista, tôda a vi

gilancia é pouca.

de moralidade não ha por ai?

A Republica é um regime

de moralidade social e a edu-

cação' moral, a formação do

carater das creanças que hão-

de ser os homens e as mulhe-

res de amanhã, tem de ser fei-

ta com o maximo rigôr, e por

isso seria conveniente fazer-se

uma cuidadosa seleção com

metodo, seriedade e imparcia-

lidade.

E' indispensavel e uriente

a organisaçáo dum Cadastro

de honra, onde se possa ins-

crever, em carateres de ouro,

os nomes dos professores que

mereçam esta especial distin-

ção.

Seria um exemplo e um

estímulo para os demais pro-

fessores, que vantajosamente se

rcñéteria na

ciplinar prevê tudo, não dei-

xando escapar coisa alguma

pelas estreitas malhas de suas

disposições.

Quasi sem se sentir cái-se

numa das numerosas infrações

- - do art. 3.°, que tanto póde ser

punida com uma simples re-

preensao, como suspensao

de exercido e vencimento

Basta um pequeno descuido,

um quasi nada de negligencia.

Se a corrução. de costu-

mes, a dissolução moral dos

caratéres não 'lograsse de ha

muito neste paiz fóros da mais

escandalosa normalidade, o re-

gulamento disciplinar não se-

ria tão severo. R'asão assiste a

quem tão previdentemente o

' elaborou.

A disciplina não póde per-

mitir infrações de ordem mo-

ral, especialmente nesta classe

e na classe dos empregados

dos correios e telegrafos, onde

me informam que certa encar-

regada @estação dá acésso ao

namorado, mesmo de noite, e

um destribuidor do correio

demora tôdos os dias a entre-

ga da correspondencia, entre-

tendo-se anamoriscar por por-

“tas e travessas.

E' preciso que estes escan-

'- dalós cessem duma vês para

_sempre, não vá tudo isto cair

,na dissolução moral do Baixo

';;irnperto, em plena Republica

. Tudo isto tem caido num es-

 

Mas quantas deñcienciasoube energicamente, com um

educação das missão de educar os cidadãõs

creanças. O regulamento dis- do futuro, muitos dos quais

_ _tado de permanente anarquia.cnado, Barreiros de Macedo, Francis-

lilillltlllll

muito proximo da ruína total'

_Eis o singular contraste

que a sociedade pOrtugnêsa

nos oferece com os seus pô-

dres e os seus ridículos que a

revolução de outubro não con-

seguiu radicalmente eliminar,

e só uma mão herc'uica e uma

consciencia impolüta conse-

guiram meter tudo isto na or-

dem, castigando severamente

os que a tôda a hora prevari-

cam com gravíssimo escanda-

lo da moralidade publica.

Será o sr. dr. Afonso Cos-

ta esta mão herculea?

Será o sr. dr Afonso Cos

ta esta consciencm impoluta?

Sem duvida alguma que o

é, e o homem superior que

patriotismo e uma dedicação'

verdadeiramentelsublimes, pa-

ra solucionar brilhantemente a

nossa crise financeira e eco'n'o

mica, ha-de tambem saber lim-

par o ambiente social dos miás-

mas perigosos que o infétam.

A sociedade portugueza es-

tá corroida de micróbiOS vene-

nosos.

E, indispensavel acabar-se

com isto, com este miserando

e degredante espetaculo, refor-

mando-se radicalmente 'os cos-

tumes com a frequente impo-

sição de regulamentos severis-

sim0s.

Os processos disciplinares

vão cair como chuva diluvia-

na sôbre a cabeça de quem

não fôr perfeitamente exem-

plar na sublime e patriotica

hão-de ser os dirigentes de

ámanhã, os estadistas que teem

de levantar bem alto o presti- A

gio da Patria e da RepubliCa.

Aprovamos por isso toda

a severidade do regulamento

Fazenda Junior.

 

liniuersario tia republica:

Passou na segunda-feira

ultima o aniversario das re'-

publicas de Guatemala, Hon-

duras, Nic'ara'gtta, Costa Ri-

ca e S. Salvador.

Naterça-feira, o da re-

publica do Mexico.

No proximo dia 5,0 da

Republica-portugueza.

 

inteira it apontamentos
___

 

FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

Hoje, a sr.a D. Maria José Vilhena

Magalhães Godinho, e o sr. Bernardo

Pereira Leitão.

Amanhã, a sn' D. Maria Luiza da

Silva Rocha, e o sr. Alberto Leal.

Alem, a sr.a D. Maria Eduarda de

Almeida d'Eça, e o sr. Raul Ferreira

Vidal.

Depois; a sr.” D. Maria do Carmo

da Cunha Matos.

TERMAS E PRAIAS 1

Visitaram ultimamente o Farol os

sr. dr. Fernando de Carvalho, Verissi-

mo Moreira, Pascoal de Matos, José

Lebre de Magalhães, Rodrigo Castro,

Castro Soares, Jose _Marques de Almei-

da e familia, Benjamim Camossa. dr.

Artur de Melo Freitas, D. Elosinda'e

D. Olimpia de Mesquita, Augusto Ma-

co Maria Dias de Almeida, Francisco

fino 62.°-Humero 6:298-Sabado, 20 desistemer de 1913

 

estam-

dida. A

escritos assinados ou simplesmente rubricados

Marques Cabeça, Artur Pereira d'Al-

meida, dr. Pereira da Crzz. dr. Henri-

que Pinto e esposa, Joaquim Ferreira

clix, padre José de Souza Marques,

tenente Gosmão Calheiros e esposa,

Domingos Pereira de Almeida, Sebas-

tião Luiz._

Ó Já se encontra em Paris, de re-

gresso de Chatel Guien, o nosso pre-

sado amigo e ilustre deputado, sr. dr.

Barbosa de Magalhães.

.Estão atualmente em Cintra o

sr. ministro dos estrangeiros, dr. Anto-

nio' Macieira, sua esposa e filhas.

.Veio passar alguns dias de ii-

cença a Anadia o sr. José Martins Ri-

beiro, oficial da direção geral da admi-

nistração politica e civil.

EM VIAGEM

Partiu para Leiria, onde vae tomar

posse do cargo de escrivão de direito,

para que foi ultimamente nomeado, o

sr. Mario Gandra.
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A minha alma crê.

A crença é a chama azu-

lea da humanidade.

E, a vida, o entusiasmo, o

heroísmo.

E, a tnãe dos semi-deuses

desses meteoros refulgentes

que avassalam o mundo, cujo

genio é aguia poderosa que só-

be ao zenite da fama.

E' ela que acalenta o poe-

ta, que inspira o sabio, que

acompanha o homem na sua

evolução.

Em tudo vejo hinos, sau-

dações', o lncomprensi el.

Na briza que passa e des-

folha o lirio, na aragem tépida

e calma que sorri a uns labios

de papoula, na agua mansa

que brinca e sufoca, eu reco-

nheço grandeza, subiimidade,

o poder do Infinito.

i Eu vi ha pouco o nascer

da lua.

Rubra, ensanguentada, ar-

dendo em misterios, fez-me

divagar pelo ceu, prescrutar

Deus.

Assombra-me o

louco da natureza!

O colorido da ñôr, o bor-

dado da petala, o perfume que

inebria e dulciñca o ar. a sua

criação mais surpreendente e

mais terna: a mulher.

, Cadeia brilhante, facho po-

deroso que nos liga aos astros,

que nos exalta e eleva! . . .

Eu tenho aqui uma vasta

galeria de quadros e de origi-

naes que serviriam de modelo

a qualquer pintor celebre.

Que acordam olhares e

choram saudade aos mais fra-

geis.

Conheço um rapaz, um al-

pinista Celebre,chegad0 ha pou'-

co tia linda Suissa, que ainda

recorda, com um prazer mui-

to vivo, os olhos negros da

dama dos pensamentos mais

tristes.

Voluvel e meigo, vae ás

vezes segredarlhe uma graça,

um olhar, uma esperança que

olvida, logo que outra mulher

o lite.

Ele foi sempre assim. . .

Dos amores resta-lhe ape-

nas .um eco, um reflexo mui-

to grato, de inexprimivel gOzo.

lnsensivel, trio como as

neves de Lausane. _

Por toda a parte que es-

praie o olhar cançado,eu per-

cebo o esvoaçar de rendas.

E' a vida que se reparte,

que se manifesta.

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

_._m_

Não é da responsabilidade do toma] a doutrina dos'

   

   

      

  

  

  

   

   

  

  

 

  

  

  
   

    

  

trabalho '
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Todos os dias veio rostos

desconhecidos de encantado-

ras touristes.

E' a vizita á Barra, á mais

saudavel praia do litoral por-

tuguez.

Vem lavar opensamento,

banhar a ideia no ar purissi-

r'no, no sol de rosas.

Admirar a agua, as suas al-

gas, os seus rochedos, a aza

branca que mergulha e foge no

ocaso.

Tardes de outono! . . .

Quem mas déra sempre

assim para as gozar!

E é por isso que eu creio,

que o meu pensamento se cur-

va á vontade da Força que

criou o misterio.

A'manhã espera-se a visi-

ta dos banhistas da Torreira.

E), pois, natural que a nos-

sa praia pulule de mulheres

bonitas.

Devemos recebe-las condi-

gnamente, salientando-lhes os

aspectos varios que se gozam

desta praia.

E a vós, meigas banhistas,

niveas senhoras que o sol não

queima, a vós compete ilustra-

las sobre a Barra.

Setembro de 1913.

Maria Farnelti. V

movimento local

Anotações do passado (1912) --

Dia 20 de setembro-Chega, de

regresso, a Aguada, uma carta

que dali havia seguido, pelo cor-

reio no mez de muito, com des-

tino a Evora, e fora ao Brazil,

percorrendo o Estado de Minas

até á cidade de Juiz-de fÔra, sem

encontrar o destinatario...

Dia 21.-E' publicado um dc-

creto determinando que a ma-

lhagem minimada rede e apare-

lhos empregados na nossa ria

não seia nunca superior a 12 mi-

límetros depois de malhada.

Dia 22.-E' encontrado mor-

to, no Poço de Santiago, em Pe-

ceguciro, o trabalhador do Vale

do Vouga, Domingos Agostinho

Vinhães, solteiro, de 7o anos.

Dia 23.-Declaram-se em gre-

os operarios rolheiros da fabrica

dc Lamas.

Resoluções municipais-Sob

a presidencia do sr. dr. Luiz- de

Brito Guimarães, e com a assis-

tencia dos srs. Fortunato Mateus

de Lima, Sebastião Pereira de

Figueiredo e Manuel Rodrigues

Teixeira Ramalho, reuniu na 5.a

feira ultima a Camara municipal,

que tomou as seguintes resolu-

ções:

Deierir os requerimentos pa-

ra construções e alinhamentos

dos cidadãos Antonio Simões Pe-

reira, Antonio Rodrigues, isabel

Rainha, Manuel Tavares, Custo-

dio José de Souza, e José de Mo-

rais Gamelas, de Aveiro; Manuel

Ferreira Canha, de S. Bernardo;

Augusto Rodrigues dos Santos,

da Preza; José Damas, de Verde-

milho; e Manuel Francisco Baca-

lhau, de S. Tiago; e

Atestar, em face do requeri-

mento passado pela junta de pa-

roquia da freguezia da Oliveiri-

nha, a pobreza de José Lopes

Antunes, jornaleiro, da Costa do

Valade, daquela treguezia.

Letra morta.-As posturas da

camara municipal de Ilhavo são

letra inteiramente morta no con-

celho.

Como se sabe, a Barra de

Aveiro e por consequencia a praia

do Farol, pertence ainda, por

um destes inconcebíveis feno-

menos que se dão na vida dos

povos, aquele concelho.

Pois a camara municipal de

Ilhavo de tudo tratará, menos da

Barra, do Farol e da propria Cos-

PUBLlCIl

r linha singela. imposto _do selo lO reis.

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos ii¡-

pressos feitos nasrrossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se as publico-

   

                       

   

 

    

  

     

    

  

 

   

  

      

   

 

  

    

nlreior e .responsavel

Firmino de Vilhena

  

   

  

  

   

  

ta-nova. Todos se queixam,cheios

ide razão, e' não só da vereação

atual, mas de todas as passadas

e naturalmente de todas as futu-

ras, porque o desleixo elas praia:_

do concelho vem de o'nge, pro-

segue e continuar-se-ha . ..

Não se olha pelo aceio, pela

limpeza, por nada que importe a

comodidade dos frequentadores.

e agora é contra a propria segu-

rança individual quedeixa de sc

providenciar. '

Na 4.a feira, á noite, quando

despreocupadamente passeiava..

pela estrada de li ação do Farol

ao Forte, o sr. r. José Rodri-

gues Soares, foiatirado, de bru-

ços, por sobre ela, pela marrada

dum carneiro, cuja aproximação

não havia presentido. Resultadt

da queda, uma entorce no pt

direito, que tem cheio de dores,

no leito em que geme, o escla-

recido professor;

São manadas de bois, de car-

neiros, de porcos, de galinhas.

de cães, de bichos de toda a es-

pecie que por toda a raia. va_-

gueiam ao seu sabor. sta liber-

dade em que os dônos se per-

mitem lançar os animais, dá a

medida doabandono a que a carna-

ra municipal de llhava votou

aquela estanc'ia balnear, que pelos

seus encantos naturais, facilida-

de de comunicações eoutras'cau

sas, tanta gente para ela chama-

nesta quadra.

A postura camararia roibe-o

Mas a camara não se ra a. Det-

xa correr o marfim com dano

grave para os creditos da' corpo-

ração, para os *seus interesses

por quedeiixa de cobrar as multa

que em tais casos podia e deVIa

arrecadar, e perigo para a gen

te, que não anda em segurança

e que de vêz em quando topa nc

seu caminho com os rebanhos a

solta.

Do caso do sr. dr. José Soa-

res foi dado conhecimento oficial

á direção das obras publicas do

distrito, que tem ali tambem 'u-

risdição, e á camara municip l

do visinho concelho,

Veremos cano por uma e por

outra das duas corporações se

procederá.

O tempóral.-Como de cos-

tume, porque raro é o ano_ em

que setembro se conserva Intei-

ramente soccgado, passou por

na, um temível temporal, qu;

não deixou, talvez, de causar

mais alguma desgraça no mar.

Em terra fez prejuizos: derri-

bou arvores e muros menos so-

lidos, intercetou a passagem de

despachos telegrañ'cos per ava-

rias causadas _nos postes e nos

arames, cavou vaga grossa na

ria, afundou as marinhas, etc.,

etc.

Na costa o mar subiua gran-

de altura, sendo um espetaculo

digno de vêr-se, na maré-cheia,

a imponencia das aguas revoi-

tas. v

A Meia-laranja do Farol pa'-

recia por vezes submer'gida,q'ú'an-

do o torbilhão, batido do vento

duro, batia na muralha e a atra-

vessava em densos rolos de al-

vissima espuma.

Na noite de 3.' para 4.' feira

caiu perto, sobre as aguas, uma

mas casas, entre familias menos

foitas. O estampido foi enorme.

Alguns trovões se fizeram ouvir

ainda, mas o perigo passou ra-

pido. _

Nu 5.“ feira o tem o modi-

ficou-se inteiramente. m lindo

dia, aquele, se não fôra o vento,

que berrou forte.

A temperatura deSCeu muito.

Pela lmprensa.-Como disse'-

mos já, com o numero publica-

do em 16. entrou no seu 14.°

ano de publicação o nosso colega

o Mando, ue e sem duvida um

dos mais vrgorosos defensores do

ideal republicano.

Para comemorar esta data

apresentou-se muito melhorado

na sua parte material, corn tipo

novo expressamente fundido, em

  

  

 

   

      

   

  

                

   

   

 

  

nós, nos primeiros dias da sema-

  

   

    

  

  

faísca. Fez-se panico em algu-

 

REDAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO a ementas os

courosrçxo a |MPRESSÃO, PROPRIEDADE.

DA EMPREZA.

avenida Matilda Pinheiro. n." l

endereço telegrama:

“WEAOn-Âvãtño

  

-Escritos 'de interesse particular,60reis por linha. Anuncios, 40m¡

Anuncios permanentes, Contrato el-

ções de que á redação seja enviado um exemplar.
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maquina prOpr.a, adquirida pela

“emprezm

O Mundo celebrou adata Com

um almoço ,a que concorreram

ministros., deputados e numero-

so concurso de amigos do sr.

França Borges, pronunciando-se

discursos muito afetuosos e pa-

trrottcos. _

Saudando-o ta-nbem. deseja-

mos _ao Mando as prosperidades

a que tem tus.

Praias-0 Farol vai ter um

edificio proprio, construido ex-

pressamente, para casa de Assem-

bleia,- ~ _ _

_. Aquele em que está proviso-

riamente instalada é um amplo

barracão, acomodado, pelo ex_-

forço geral da colonia bainear

de ha anos, ao tim util para que

tem servido e que tem dado á

praia a animação e vida de q'ue

ela'gosa desde então.

Na edificação a que val pro-

ceder-_se c'olabOram todos os in-

teressados no desenvolvimento e

progresso 'da linda e'stancia bal-

near, que tem de ser encorpora-

da no concelhode Aveiro e fica-

rá, _no numero das meih'dres e

mais apreciaveis do diStrito, a

mais recomendavel. ›

São principalmente os pro-

prietarios dali que se cootisam

para levar a efeito' a empreza. A

subscrição, porem, não se limitará

aquelas. E' aberta para todos os

que queiram prestar o seu con-

curso a, praia. V

(Zonta-se com que concorram

com qtmntias de 100 e 200 es-

cudos os srs. Domingos José dos

Santos Leite, Luiz Marques _da'

Cunha', dr. josé Rodrigues Soa-

res, D. Maria Serrão Pereira, D.

Rosalina de Azevedo, D. Emilia

da Cunha Pereira Santiago, Ma-

nuel Maria Amador, David de Pi-

nho,dr.AiexandreJosé daFonseca,

Viuvaleronimo Coelhoâ filho,Ma-

nuel Marques da Silva e ontros,

parte des quais concorreram tam-

bem do melhor grado para a

construção da nova estrada dali

á Costa-nova. _

A fim de se resolver sobre o

assunto, deve realisar-se na pro-

xima 2.“ feira, á tarde, ali, uma

reunião para que vaisêr convo-

cada toda_ a colonia e ainda ai-

gumas pe“ssôas a quem o melho-

ramento interessa, e dessa_ reu-

nião sairá, de certo, a definitiva

deliberação da sua execução.

A Torreira tem já, feita nos

mesmos _ termos, a sua «Assem-

bleia-teatrm.

O Far'ol têFla-ha tambem den-

tro de alguns mezes.

Linha telefonlcm- Estão to-

mando grande desenvolvimento

os trabalhos de lançamento da

nova linha telefonica direta entre

Lisboa e Porto, devendo estar

concluídos dentro de dois ou tres

mezes. ,

Já está colocada até Coimbra,

tendo dado ótimos resultados as

'experiencias tt'_e sueessli'amehte

.teem 'sido r “laudas .peu aum¡-

nistração geral dos correios e te-

legratos. _

A atual linha passará para o

_serviço intermediario das cidades

onde 'já' existem Estaçâes telefo-

nicas do Estado_

hs vitimas dir 'aviador-Se-

gundo uma nota @Aero-Club de

Paris, as Vítimas da' aviação; de“-

pois de _1908, _tem sido: em 1909,

3; em 1910, ,29; em 1911, 86; em

[912,117; 'm 1'9'13, até agora,

117; Sejam, 2 mortos ein'- 4 anos

e meio.

_ Em torno &donald-Ter-

mina em 25'do corrantempraso

_para _requerer matricula. de fre-

quencia no liceu. A propina é de

439170 reis. _ .

#bi Vão a proxima aSsinatu-

ra presidencial os desretbs regu-

lando as nomes ões Ade'- profesio-

res interinosp e regentes' para

as' escolas primarías, em que ha-

ja mais de um logar de profes-

sor. -

't Universidade de UstI.--São

em grande numero os concorren-

tes á nova Faculdade de direito.



Entre outros, concorrem os nos-

sos presados amigos, srs. dr.

Barbosa de Magalhães e Eurico

de Seabra, bem como os 'srs. dr. "

Antonio Joice e Fernando Emi-

dto da Silva. v

Consta mais que alguns mi-

nintstros vão prestar as suas pro-

vas no Concurso, a_ que presidi-

ráo_ lentes da universidade de

Catmbra.

Horario dos çomholqu-No

horario de inverno nas nossas lt-

nhas ferreas, ,em estudo, _pareçe

Director da corrida,o sr. Jaime

Henriques. Assiste a ñlarmonica

to de Agosto.

Contra a debllldade e para sus-

tentar as forças-Recomendamo-

o Vinho nutri'tiro mamã-des??

dfó Franco g ;Ç','un__ieolegalmgag

te autorisadd_«.'pelàs9 @Verbos

?autoridadeskâajnitartas 'de' .Bon

gal e BrasilfiFoitpremiado corri.

medalhas de ouro todas___,aa

exposições nacionais' ze_ estrangei-

ras a que tem concorrido, garan-

tindo a sua eficacia, para enri-

qne Vãoj'ntrqduzjfgseàimatrai;th qpecer'o sangue, e levantar ou

melhoramentos, especía mente

parte q“;e

na sustentar as forças, c'entenareis

'respiéiía'iã'óâ'cor'r'ibõfds dos'mais 'distintos 'rh'edrêos'z Um

mtemactonats, ultimamente bas- calix deste Vinho representa um

Ittnle utilisados; e já de trafego

animador,

A ¡Companhia do norte de

Espanha», está empenhada em

acelerar'i'ii'ínarchã 'do :sud-eX-

press», no trajeto pelas suas li-

nhas, por forma a encurtar algu-

mas, assim como as demais 1n-

teressadas neste assunto.

Fala-se num comboio directo

de Lisboa até Medina, nó- senti-

do ascendente, a fim de se evi-

tar a passagem na fronteira de

Fuente de Oñoro, as horas atuais

que são incomodas; e no acele-

ramento dos comboios de Medi-

na a Salamanca e á Fronteira,

no descendente, para se chegar a

Lisboa de manhã. '

O serviço interno será_ man-

tido, com pequenas alterações,

empregando-se na composição

dos comboios o novo material

encomendado na Belgica, e já a

caminho de Portugal. '

Vale do Vouga.-A Çompa-ç

nhia do caminho de ferro do Va-

le do Vouga abriu recentemente

á exploração', para passageiros t

mercadorias, os dois troços de

Rio-mau _a Ribeiradio e de Vizeu

a Bodiosa, na linha de Espinho a

Vizeu. * '

Estes novos troços vão per'-

mitir as populações interessadas

desenvolver a s suas transações'

comerciais, paralisadas até ao

presente pela falta de meios de

transporte acelerado.

0 novo paquete «Andesm-

No toximo dia 29 deVe chega¡

ao ejo, em primeira viagem pa-

ra o Rio-de-janeiro e Buchas-

aires, o novo vapor Andes de

15:700 toneladas, que a podero-

sa companhia da cMaIa_ real tn-

leza» acaba de construir e que

e' um barco modelo, com exec-

cionaiscondições, de comodidade',

luxo e conforto.

Tourada.-Na praça de ton-

ros da Figueira da Foz, deve

realisar-Se amanhã uma grandt

corrida_ promovida pela direcção

do ¡VColiseu-ñgueirense.

Serão lidadas 10 reze's das

grandes manadas do opulento la-

vrador, sr. Antonio Luiz Lapés',

de Vila-franca de Xira, que, nas

corridas passadas, tão bons cur-

ros de touros forneceu para esta

praça. _ _

Por espeCtal gentileza para

com a direcção, toma parte nes-

ta corrida o amador, sr. João

Marcelino d'Azevedo, sendo ca-

valeiros o Morgado de Covas e

Adolfo Machado. l

Como bandarilheiros, tou'-

rearão Teodoro Gonçalves. Jorge

Cadete, Tomaz da Rocha, Ri-

beiro Tomé, Alexandre Vieira e

o bandarilheiro espanhol Antonio

Trujilo Malagueño.

Haverá um grupo de moços

de forcado do Campo-pequeno.
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Cruzam-'se_'_tjs anonimos ,_

 

-- :nas o sr. conde' tem 'a ¡'

Certeza: _de *que todo o mal que

Samuelrece'b'eu em Horche a

recebe agora em Madrid é obra

do general:Lostan? o? . ..

- A mesma que tenho de

que o senhor é o medico-D."

Rogelio Mendes. i " _

- _Então esta mesma

te procurareizo general, tornou

Mendes resoluto,~e~ obriga-'lo-

hei a restituir-'me o meu mes-
, n 'A ,- l

- Livre-'se de dar tal' pas-

5°' JMJ.: .a 5".- s; ..u

  

  

  

   

  

  

    

 

   

   

  

   

 

   

  
  

  

  

  

   

  

   

  
  

   

   

  

    

  

  

   

   

  

   

   

  

    

  

  

  

    

 

   

  

  

   

excelente bife.

saíencias e letras

*aew ,um

Nenhum jardim era segu-

ramente tão formosa como o

de Guilherme Fragoso, antigo

funcionario publico, obrigado

a reformar-se por causa da

edade e tambem por já não têr

o vigor preciso para arrostar

com os frios e chuvas de in-

verno e os calores do estio pa-

ra estar a tempo devido na sua

repartição. Cttmpridor escru-

puloso. dos seus deveres de

empregado do Estado, reco-

nhecera que só por indulgen

;ia dos ,chefes e' que poderia

continuar a ocupar o seu lo-

gar, pois, por muita energia e

força de vontade que tivesse,

é¡ verdade é que a decadencia

fisica se tornára de dia para

de sentir as pernas tropegas,

embora a antiga energia mo-

ral continuasse subsistindo.

Não querendo dever nada

nem ao favor nem á indulgen-

cia, Guilherme Fragoso, tão

rispido para consigo como pa-

ra os outros, tomou a resolu-

que efetuou sem a menor difi-

culdade, indo viver para os

arrabaldes da cidade, em uma

pequena casa sua, com quintal

mou em verdadeiro jardim de

usas, a Hôr da sua predileção,

dos seus cuidados e da sua

maior solicitude.

- Acabarei a minha vida

entre as ñôres, visto a edade

não me permitir trabalhar mais

-disséra comsigo-todos os

meus afétos e carinhos serão

para as rosas, em nada ingra-

tas ao amor quê lhes dedi-

que.

Podia'o Velho .Guilherme

entregar-se ás delicias da cul-

tura das flores. Celibatario e

vir-lhe-ía de distração e de

passatempo. _

Tinha um irmão, é certo,

mas ha muito que cortára re-

lações com ele por causa duma

questão de partilhas. Sabia que

- Mas é necessario fazer

zer .alguma coisa! observou

Mendes.,

ver uma carta anOnima.

-¡ Para quem?

da porque desejava que o se-

nhor _a ouvisse antes; vou

_lêr. ' .

E o conde leu em Voz bai-

xa: Z

' (Sr. General LOstanz-Te-

nhoace'rteza de que por' sua

ordemse tratou ha tres mezes

de assassinar em Horche o dr.

Samuel Fuentes. “Foi salvo mi-

lagrosamente pelo dr._Men_des,

que o acaso ali levara a uma

caçada.'

'Samuel desapareceu' hoje:

previno fo general Lostan' de

. que tenho em 'meu poder do-

cumentos ,que apresentarei nos

';- - l' tribunais, sem 'quase oponha pela enrada dum creado, para_conde.
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dia mais acentuada, a ponto

;ão heroica de reformar-se, o

e agua de poço, que transfor-

sem familia, aquela cultura ser-.

 

.-2E', e tantocompreendo
s s' _ .

_isso mesmo, que mandei escre-

-- Para-o general. O que

prova que tenho a certeza de

que' é'ele o inimigo do nosso

pobre velho. Não a enviei ain-

o irmão vivia noutra proprie-

dade não muito longe da sua e

tambem herdada dos pais; sa-

bia egualtmnte que ele tinha

uns quatro¡ ou cinco filhos, não

passando-d mais'ivelho' *de on-

< Zã-íàhâ- Ô'vira, porem;

e'lcomo Inviagde 'os vêr, se era

ram abandomar as suas rosas,

salvo em caso'de extrema ne-

cessidade, ou quando ia a qual-

quer hortocomprar alguma va-

riedade' que ainda lhe faltava

asua coleção de roseiras?

As unicas visitas que tole-

rava eram as de um outro

amador, que vinhahestimula-

do pela curiosidade, admirar a

coleção de-rosas, que tanta fa-

ma adquirira.

Nem todos os amadores

admitia, sendo até a este res-

peito bastante exigente, che-

gando mesmo a fechar brutal-

mente a porta aos que, por

qualquer votivo, haviam caído

no- seu desagrado.

O velho Guilherme Frago-

so costumava levantir-se ce-

do, entregando-se desde o al-

vorecer do dia ás suas queri-

das lides, muito especialmente

durante a estação primaveril.

Só deixava o jardim ' para

ir almoçar ou jantar e ainda

assim era preciso que a velha

creada o chamasse repetidas

vezes, mostrando-se irritada e

dizendo ter a comida a estra-

gar-se, para obrigar o incan-

savel culti'.ador a ir comer. A'

noite, á hora do chá, a demo-

ra de Guilherme no jardim fa-

zia com que ;t velha governan-

te experimentasse Verdadeiros

frenesis.

A'quela hora, ccmo que

era insensível a todos os ape-

los; dir-se-ía que o jardim lhe.

falava ainda e que e que osor-

tilegio dos perfumes o retinha

no meio daquele belo rincão

Horido em uma especie de ex-

tasis semi consciente.

Efetivamente, era no silen-

cio e na sombra da noite, que

Guilherme Fragoso sentia mais

percetiveis os perfumes das

suas rosas queridas, distinguin-

do o aroma de cada uma, não

se enganando jámais nisso, as-

pit'ando a pIennos pulmões to-

das aquelas fragrancias crea-

das por ele, todas aquelas al-

mas odorifems nascidas á cus-

ta de tantos desvelos e cuida-

dos.

Embora as sombras da noi-

te lhe' ocultassem ciosamente

as variadas tonalidades das flô-

dade é que sentia todo o seu

jardim palpitar sob o dominio

de uma vida intensa, cujo fre-

mito misterioso era para o seu

espirito como que uma home-

nagem de reconhecimento e

amor. l

 

m

a isso a menor consideração,

se no praso de tres días a ino-

cente vitima não aparecer.

Escolha: Todo o mal que

suceder ao dr. Samuel c-aírá

sobre a fronte do general Los-

tann

- Este anonimo sustem o

golpe que ameaça Samuel, di ;-

se o conde.

-ÂNão compreendo, pn-t

rem, a intenção com que men-

ciona aí o meu nome. Obser-

vou Mendes.

, - Simplesmente para de

soricntar o marquez del Radio,

Ninguem põe o seu nome num

escrito desta natureza, e o ge-

res por ele cultivadas, a ver-w

 

ll llltltt nos planetas
Í Fontenele pretendia que to-'zt'. Certas manchas, apenas

dos os planetas fosSem habita-l visíveis, foram consideradas

dos, ,e até que o caratersdos como indicação da existencia

seus habitantes fosse confor- de continentes e oceanos, do

me ao nome com que o astro

tivesse sido batisado por nós:

Os homens de Marte sei'iam

combativOs 'e inclinados á guer-

ra; os de Venus distinguir-se-

hiam pela brandura de cara-

ter e por passarem um vida to-

da de paz e de encanto atmo-

roso. Não havia a mais peque-

na basc scientiñca para as

afirmações de Fontenele, que

até supunha habitantes nos co-

rnetas; e ainda hoje ninguem

pode provar que estão em er-

ro as pessoas que julgam ser

a nossa Terra o unico astro

habitado.

As altas temperaturas das

estrelas fixas não permitem

que a vida, tal como a com-

preendemos, se possa aí de-

senvolver; mas como elas, do

mesmo modo que o nosso Sol,

estão cercadas de astros mais

pequenos que lhes giram em

torno, podemos facilmente

admitir que em alguns desses

astros existam condições de

vida analogas ou muito seme-

lhanlcs ás que. se encontram

na Terra.

No nosso sistema planeta-

rio, J upitcr e Saturno não de-

vem ser habitados: As suas su-

perfícies são provavelmente

mais ou menos incandescentes;

as relações em torno dos res-

petivos eixos são muito rapi-

das; as di~tancias que os 'sepa-

ram do Sol são demasiada-

mente grandes. Algumas des-

tas razões levam a ,considerar

como sendo tambem inhabita-

veis os dois planetas Urano e

Ncptuno, dos quais aliás pou-

co se sab:-.

Mercmio está muito pro-

¡xitno do* Sol. do qual recebe,

por unidade de superficie, seis

l vezes mais calor do que a Ter-

Ira. Alem disso uma das suas

faces está sempre voltada para

o Sol, donde constantemente

recebe Calor e luz, emquantoa

loutra permanece eternamente

no escuro. Compreende-se

;pois que não tenha condições

para que nele habitem seres

vivos analogos aos que po-

voam a Terra.

' Os dois planetas mais pro-

ximos do nosso são Venus e

Marte, entre cujas orbitas a

Terra desenha a sua. Venus,

nos momentos em que mais se

'aproxima › de nós, fica-nos

|apenas á distancia de 40 mi-

vlhões de kilometres. O seu vo-

tlume é um pouco inferior ao

da Terra. O seu dia é de 23 h.

l 

Em

. l

quem o conde olhou severa-

mente. _

- Peço desculpa, Senhor,

mas está na ante-sala um ho-

mem que diz ter absoluta ne-

cessidade de 'falar ao sr. Men-

des. Eu quiz resistir a trazer o

recado, mas ele insistiu tanto,

que cedi, 'receiando cometer

alguma imprudencia, recusan-

do-me.

Mendes levantou-se e saiu.

Esperava-o _ali o seu Cria-

do, que lhe entregou uma car-

ila, dizendo: ^

_Ii -A pessôa que ma en-

'tregou recomendou-me que a

de'sse depressa ao senhor, pois

neral suspeitará assim de todos que o assunto lhe interessava

menos do doutor. _

Quando tenciona mandar

o bilhete ao seu destino?

muito.

- Esper ; sc eu tardar dez

minutos, póde voltar para

- E' possivel que nesta casa. Etornouaentrarno gabi-

mesma noiteo general esteja de, nete do conde.

posse dele. -- O que ha? perguntou

-- 0h! seria efeito seguro. este.

-- Sê-lo-hal - Uma carta urgente, que

O dialogo foi interrompido vou lêr com licença do senhor

mesmo modo que outras 'de

brilho intenso se julga repre-

sentarem montanhas bastante

elevadas. Quando passa entre

nós e o Sal, mostra possuir

uma atmosfera extensa, tão

densa como a nossa, onde o

espetroscopio revela a presen-

ça de bastante vapor de agua

'Venus não tem satelites, a

não ser que algum haja de di-

mensões pequenissimas; mas a

Terra deve suprir em parte,

para_ ' aquele astro, .a falta du-

ma Luá. Qaando Venusse en'-

contra entre o Sol e a Terra,

volta para nós a sua face obs-

cura; pelo contrario a Terra

mostra-lhe a face iluminada,

e deve então aparecer-lhe co-

mo um disco extremamente

brilhante, uma verdadeira Lua

cheia.

A distancia entre Venus e o

Sol é apenas 314 da que sepa-

ra esta estrela da Terra. Daqui

resulta que Venus recebe por

unidade de superfici: o dobro

do calor e da luz que chega á

Terra. Devemos porem consi-

derar que uma atmosfera den-

sa e extensa devera atenuar

esse excesso de" temperatura, e

que, portanto, em Venus se

realisam condições que permi-

tem a existencia nesse planeta

de seres vivos de organisação

semelhante á dos que existem

na Terra.

Marte difere muito da Ter-

ra pelo tamanho pois tem ape-

nas tjg do volume desta. O

seu ano' é de 687 dias; o seu

dia de 24 h. 37'. A inclinação

do Equador sobre o plano de

orbita é de 25°, no que pouco

difere da Terra; e assim have-

rá variações climatericas se-

gundo _as Estações, semelhan-

tes ás que entre nós se obser-

ivam. Tem dois satelites, am-

bos pequenos, que não pode-

rão fornecer muita luz nem

produzir fortes marés.

'Observado com um teles-

copio poderoso, o planeta apre-

senta-se como um disco aver-

melhado onde se destacam fa-

chas verdes e vermelhas de

contornos mais ou menos niti-

'dos. Junto de cada polo vêem-

se manchas brancas, brilhan-

tes, cuja extensão aumenta e

diminue periodicamente, con-

forme se afastam ou se apro-

ximam do Sol. Supôz-se que

essas massas polares eram

constituídas por gelos. No cor-

po do planeta observam-se ou-

tras manchas que umas vezes

m

Mendes abriu a carta, que

era em extremo, laconica e não

estava assmada.

-Ahl encontram-se as_

ideias; é outro anonimo.

E Mendes leu o que se se-

gue:

«O dr. Samuel não corre

perigo algum, mas se o dr.

Mendes dá um unico passo pa-

ra o encontrar, é por este meio

avisado de que é certa a perda

daquele que deseja salvar, pois

ele será imolado á primeira

imprudencia que se praticam

- Olá! começa por nos

ameaçar! exclamou o conde,

prova que tem medo. Pobre

general!, . . que maus boca-

dos ha de ter passado, e terá

para passar!

-. Supõe que esta carta é

de LOstan?

- Tenho a certeza. Quem

diabo mais tem interesse na

perda do medico de Horche,

que sabe toda a vergonhosa

historia dum homem.

- Silencio, sr. Conde. . .

 

   

                                    

   

   

  

  

  

  
  
  
  

  

   se distinguem nitidamente e

doutras mal se percebem, o

que possivelmente se deve a

que a atmosfera, c trregada de

nuvens e vapores, oculta mais

ou menos a massa que lhe fi-

ca por traz.- Ha cartas de Mar-

te feitas segundo observações

colhidas em ocasiões diferen-

tes. Segundo elas, existe, em

proporção, mais terra firme

do que no planeta em que ha-

bitamos Não ha grandes con-

tinentes, nem oceanos, mas

muitos mires estreitos que pe-

netram nas terras e as divi-

dem. Ha tambem de notavcl

os chamados canaes de Marte,

vistos pela primeira vez por

Schiaparelli, e que são traços

longos e retos reunindo os

mares. Julgam alguns que se

7simpl:s ilusões d'otica; ou-

tros, porém, pensam que de

facto são Ctanes, obra dos en-

genheíros de Marte, destinada

a trazer. para o Equador, as

aguas provenientes dos gelos

polares. Marte estaria morren-

do á sêde; e só nas margens

desses canaes haveria vegeta-

ção, cuio aparecimento cau-

saria as mudanças periodicas

de côr que no planeta se têm

observado.

Ha tambem quem supo-

nha que as massas polares de

Marte não são constituídas por

gelo, mas por bioxido de car-

bone sólido, cujo aspeto lhe é

muito semelhante, mas que se

evapora a temperatura muito

inferior. Se assim e', encontra-

se o planeta numa fase de

desenvolvimento 'muito poste-

rior á da Terra, o que de resto

não admira, visto que a sua

massa é muito menor.

Todas estas considerações

permitem afirmar que só nu-

ma porção muito limitada da

região equatorial poderão aca-

so existir seres vivos de or-

ganisação semelhante á nossa.

Poasivel nsnte ll'.l'~'Cl'.l nesse

ponto, ou no restante planeta,

seres vivas organisados de

modo diferente. A verdade é

que, se Marte é habitado, co-

mo alguns querem, por indivi-

duos de superior civilisação,

eles não conseguiram ainda

dar-nos sinal da sua existen-

cia Tambem nós,ate' hoje, não

possuimos meios de indicar-

lhes que existimos: A distan-

cia minima de Mirte á Terra

é de 58 milhões de kilometros;

e a tal distancia, uma bandn-

ra tão extensa como a Sicília

ou a Irlanda sobre qu: inci-

disse o foco de lul. l“¡ila torto

que pudessem ›s conseguir, se-

ria, para' os habitantes de Mar-

te, um pequeno signal mal vi-

stvel.

F. Mira.

 

disse Mendes indicando a al-

cova, o doente deve ignorar

tudo até estar restabelecida.

- E' verdade, é. mas per-

mita-me que prosiga no meu

plano de campanha; vou man-

daro meu anonimo.

O conde saíu do gabinete,

e então Mendes entrou na al-

cova do ferido, onde Julio,que

estava preocupado com a lei-

tura dum livro, nada tinha ou-

vido do dialogo anterior entre

o medico e D. Fernando.

- Dorme, disse Julio ven-

do entrar o medico.

- O sono, nestes casos. é

um grande remedio, respondeu

o doutor,

E chamando Julio, sairam

ambos da alcOva.

-São onze horas da noi-

te, disse Mendes, pare-me tar-

de para ir procurar Clotilde de

Lostan.

(Continna)

não trata de canaes, mas de t
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li' imlispensavel a polassa

.5

Para se fazer uma ideia da l

_' importancia colossal que tem a,

rotasstt não é de mais repetir

qnt' ela é táo essencial e i'i-

dispensavel na alimentação das

plantas como o azote e o aci-

. do» fosforico, elementos estes

que os agricultores portugue

zes já atualmente se con vence-

ram que se torna forçoso em'-

pregar para aumentar a co-

lheita.

Ora' nenhuma razãd *as*

pois, para que se ponha de 121-_

do a potassa. Mas um dos adu-

bos potassicos que, devido á.

sua natureza especial, mais se

coaduna com as qualidades e

condições dos terrenos portu-

guezes é. ,sem duvida a Kainite.

A_ Kainite e' um adubo po-

tassico barato que tem 12 ”[4,

de potassa, sensivelmente a

quarta parte da que contem o

cloreto e o sulfato de potassio.

Além da potassa a Kainite

tem uns 10 °¡, demagnesia, a

qual possue propriedades hi-

groscopicas, tendo portanto a

inextimavel vantagem de absor-

ver a humidade da atmosfera e

de a conservar na terra.

A Kainíte pode empregar-

se em todos os terrenos, mas

como por circunstancias di-

versas nem sempre o tempo

corre de modo a não faltar a

humidade, ,é uma boa orienta-

ção tratar de atenuar ou evitar

os' prejuizos que d'ahi podem

resultar para as sementeiras de

cereaes e outras culturas que

estejam em terrenos e regiões

mais sujeitas a rese_ntirem›se

da falta de agua.

A Kainitedeve então ser

empregada com inteira con-

fiança por um grande numero

de regiões do nosso paiz, pois

que umas_ são constituídas por

terrenos mais ou menos areno-

sos e aridos, secos, outras são

, mais cedo prejudicadas pela

falta de chuvas, não podendo

as culturas tão facilmente rea

sistir se não se evitar de qual-

quer maneira este contratem-

'po, o qual se pode facilmente

remover'ou atenuar pela apli-i

cação da Kainite.

Comtudo a aplicação da

Kainite não se deve limitar ás

. terras que estejam nas circuns-

tancias acima indicadas, mas

a todas as outras, porque a

potassa como se sabe é abso-

bom exito das culturas.

A potassa tem umaimpor-

tante ação em quasi todas as

' fases de vegetação, mas sobre-

tudo é dela que depende em

especial a boa granção dos ce-

reaes, precisando encontrar o

, _ trigo na terra bastante potassa

para que fique bem pesado, ri-

co de amido. para ficar a espi-

ga melhor formada; e' da po-

fassa que depende a formação

' de batatas bem criadas, sãs e

saborosas pela boa qualidade

da fecula s a boa influencia

,da potassa; é devido áexisten-

cia de suficiente potassa na

~ terra que as leguminosas (fei

I jão, fava, ervilha, grão, tremo-

ço, etc.,) se tornam ávidas de

ar, absorvendo-o em maior

quantidade e desenvolvendo-

se portanto com maior pujan-

ça; pela ação da potassa é que

se facilita a frutiñcação e so

bretudo é ainda pela inñuen-

eia intensa da potassa que to-

dos os frutos ficam assim ri-

cos em assucar, mais gostosos,

L aromaticos, bem como as flo-

' tes mais aromaticas e com as-

peto perfeito.

_ Não se deve evidentemen-

te deixar de empregarem qual-

,gqner cultura a potassa, sabido

' nto é grande o efeito favo-

."jivel deste. elemento.

         

  

  

  

 

  
  

. tuggezas a potassa está em par-

    

 

   

                  

   

  

       

    
  

          

   

  

                  

  

  

       

  

        

  

lutamente indispensavel para o”

nossa justiça. E que nos diz o sr. Lj

dos Santos com a sua obra, a brevete?

Que homensi E' perfeitamente um car-

cere modelo!

Dá mais a impressão de muralhasi

romaícas que umaarquitetura moderna

"como deyen¡ ser as. Breveües resguar-

tladas por uma construção de ferro e

vidro, tudo ligeiro, tudo vaporosr), a ra-

davel á vista e a beleza do conjunto E'

perfeitamente um tumuto, onde o sr.

Jaime dos Santos se revela na contem-

plação da sua imortal obra.

.l E cos¡ la regina va quindo il mun-

t o». .

A Breverte é o deslumbre dos aquis-

tas, a sua manancial,prodigiosa e cris-

talína, parece sorrir-se desdenhosa-

mente da obra do sr. J. dos Santos. . .

E' uma gruta mouriaea, onde 0 deus

cupido poderia fazer as suas travessu-

ras se não fosse a gentil¡ empregada

com os seus olhos rasgados cheios de

luz, sorrindo-se para os seus visitantes

oferecendo o copo de agua, como copi-

  
   

  

 

  

  

  

 

  
   

     

  

   

   

   

Na 'maioria das terras por

 

te insoluve', sendo por isso in-

dispensaVel reforçar oexisten-

te; _mesmo em terras que a

analise indique como ricas não

se deve em geral deixarde em:

pregar a pofrtssn, pois que bu~

tantos lavradores té n veriñca-

do que até' nas terras nestas

condições se nota muito van-

tajoso 0 efeito da potassa.

Cárdoso_ Guedes.

0 illlillt 101111111111113

ça-_nos a retirar muita materia, algum

da qual já composta.

mercados semanais

 

'Los diferentes inercadis: '

No de Leiria-Por 1,11 litros:

lho branco, a 500 reis;m1

a 5 0 reis; aveia, a 360 reis; fava,

600 reis. Por 18 litros: tremoço,

zoo reis. Por 20 litros: batata nova.

420 reis:

azeitona, a 700 reis;

 

pmhao verde,

reis. Por duzia: ovos, a zoo reis.

No de Mantemdr-o-velho. -
P

  

intervenção intrusa do capitão Guilher-
.

tir o a o reiS' m1lho branco a

me Macedo, que alterou as combma-

E t 76 1 v

W
.

reis; amarelo. a 51130 reis; centeio,

ções dando em resultado ao retraimen- E o . l '#000 reís, “em a 2° reis, cevada

?25438 outraswmgâã) eqfãícaãsâ; 12?;
l u 550 reis; fdvas, aI 8040 reis; ,ervilhasz

'. ° I.“ 7- . r . ' .
;a oo reis' t-ño de bico n ¡wooo reis-

“a“ a queda- 59 mlnlmm ¡Ji-stone?
chgicharos: ga 600 reis; batatas, a 65d

presidido pelo marquezf. de' Loulé.

Dos militares .que se revoltaram

em Braga ainda existe o nosso velho

amigo, sr. Augusto Eduardo C. Araujo

Cerveira e Serra, inspetor de l.“ classe

das contribuiçõese, ,impostos que _ao

tempo era 2.° sargento' as lrante de tn-

fantaria 6 e 0 sr. Viriato abral, gene-

ral de brigada reformado, que vive, se-

gundo nos informaram, em Coimbra.

O Parece que se pensa em tirar as

Pink atiraram-'mel

...q-_-

(ao litros) a 7:10 re¡
reis; tremoços, .

600 reis; frangos,
galinhas, a 400 e

3001815: ovos,

Não somos nós os unicos a dizer

aos anemícos: «Tomem as Pílulas Pink,

que estas pílulas hão de curai-osl› Dl-

zem isto 'mesmo tambem, fazem côro

comnosco todos aqueles que a estas pi-

lulas devem a força e a saude." i

A anemia é mais frequente nas se-

nhoras do que nos homens, ataca mais

milho da terra, a _

reis; cevada, a 480 re¡s;ave1a,

reis; tremoço.

milho, :vôo reis; carne de vaca,

ll MEM ll! nan Horario;_(19 _5111111111: j

A aglomera ão de originais a true

temos de dar pu licidade neste n.°,for- r

_
W

O preço actual dos genems

mi-

o amarelo,

a 5 o reis; cevada, a 400 reis; centeio,

castanha pilada, a [#150 reis;

510000 reis; _pinhão torrado, a 5.70000

600

(o cento) a labioo reis.

No de Alcobaça.- Por t4 lítrost

trigo mistura durasio, a_7_00 e 720 reis:

54o reis; fava, a 580

a 34o

a 500 reis-,grão-de-hico,

a 800 reis; feijão branco e encarnado,

a 800 e 900 reis. Por ltilo: farinha de

a 260

Do Porto a hlshoa
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De blsboa ao Porto

            

a

Tron'. Cor. Rap. ltib. Traw, Car. Bop. 01110_

. "-___ ?Te-i
_-

Ltsbon(Rocto).. - 21,35 8,30 0,25 Lotta (b. Hunt" “12910511154 7,04

Entroncamento - 0,3 10,513,25 (amanhã “14020301805 7,15

Atrateios......... - 3.1711,421r›.57 _651mm 11,i'›620,4218,10 7,28

Coitnme,____ __ 3155125121639 vulndztres 12,05 _ .. 7,35

Pattipititosn..... - '1,3311181736 @miriam-m_-12,1120,5818,29
7,47

AVEIRO 11,271 5,3012,5113,45 tsPInlvn--~.--- !3,921,114 13,35 7,55

Estarreja....... 11,58 5,50 _ 10.0 Esmmts--m-n - ~ - 8,03

Ovar........... 12,22 0,20 _ 19,26 0V3r121442127 - 8,19

a Esmoriz. 12,42 6,34 - 19,49 Estarreia 13.04 - - 8.43

a Espinhouunm 12,53,_ (14513351951 AVEIRO 13,24;22,()219,11 9,10

a Oranja.......... 13,04E 6,5413,4219,58 Pampilhosa 14,45;23,2519,5210,50

Valadares .... 13,231 7,00 _ 20,11 Wimbrü Buu-'15,23 0,03 20091122

a Gaia.... 13,30 7,2ñll3,59“20,38 Alfamlos 16.22 1,00 20,36 12,10

Campanhã....... 13,50 7,351407 20,52 Entroncamentor- - 3.32 22061459

Porto (s, Bento). 13,58 7.5014,1921,03 Lisboarwocwh ~ 6,25 23,5318,08

 

o De Aveiro para o Porto ha ainda

' t _ do beija asua .Venuus.
. ..- V .. › .

~- &MQ-WF??? pág? 1:13““ ' ;uma se_ Wa _mwmwáj _14,63 litros: feiiao, demoraram 650 um cõmbow ás' 23,23; outro, que é

*fal'l'mllül¡tami'ellmm'BI'raàa que abortoú pda' ' ' " ' "'c. " à“, - reis; frades E 700,733; mÕChOt' 00'71”43¡ ,raw-,á56t5t outro $591l3101m0á511,08; De Aveiro para Lisboa ha tambem

,
a 101118 a. branco, a 760 reis; pateta, a '›ÕO reis; utro ás 14,50; outro ás 19,10; outro às nm comboio, rapilo ;is 9,54; e outro às

01,39 e o rapido ás 23.00. 17.43 nno é onihos'

a 

”Colégio 11021121132
(Fundado em 1873)

   

s;
8

 

Lista dos alunos aprovados no ano

lectivo de1912 a19lõ

grades de ferro que circundam o ¡ar- a mocidade do ue a edade madura . _ _
. h l

dim p“bmo d° campo de Sama Ana* São em extremo fdiversas as suas cau. reis' “me de Porco, tçucm O' om w ' °

' bo carne ma ra chourt o, a 320 360

a

transforrlnandá) aquele local iãntamente sas: má alimentação, falta de exercicio 35:3¡ 32° e 7006,.ei'5_ por ,çs kilos: Lam_
assagem da 1. classe

com a a ame a, numa avem a- fisico, excesso de trabalho ou de pra-

Abel Aunuãto Gomes de Al

o ~
_

  

  

 

   

 

Sobre este assunto tem-se levan-

tado controversias na imprensa local,

sendo opinião nossa que não só deviam

desaparecer as grades como as casotas

que ladeiam a entrada do jardim.

E' mais uma opinião a favor do

arranque das grades que são dum pes-

simo efeito estetica.

O Esteve nesta cidade o nosso

bom amigo, sr. Augusto de Cerve'ra

Serra e Costa, de Barcelos.

O Principiou a publicar na fregue-

zia de S. Paio de Arcos um pequeno

jornal com o titulo de Mensageiro.

Diz-se independente e tora dos

tramas políticos. Longa vida e prospe-

ridade-s é o que desejamos ao novo

campeão da imprensa.

a O tempo resfrescou muito, e ha

dois días que aqui chove copiosamen-

te. Logo que o tempo melhore princi-

pia a faina das vlndimas.
'

O Já recolheu á sua casa do Ou-

teiro, na treguezia de S. Paio d'Arcos,

co'm sua familia, o nosso amigo, sr. Jo-

,sé Lopes Granja.

Curia, 15.-Curial Os medicos man-

daram-me para aqui, e eu, um descren-

te da medicina. 'ás-força de tanto sorri-

mento, aceitei'a indicação, e, á semi-

lhança doutros amigos que em anos

transatos e no corrente vi partir, fiz a

minha mala e vim até aqui, a esta en-

cantadora Bairrada. Só ha anos aqui ti-

nha estado, e após uma* curta visita

feita a um amigo que tinha no Bussaco,

e então era eu um pequeno acionista,

de duas ações que mendigaram acei-

tasse.

A indicação media satisfazer-me

não só por lr tentar uma cura se me

afigurava problematica,mas tamb
em por

haver visto nos jornais algumas criti-

cas esperas á direção que a empreza

das aguas tem: mas Para Vê! «430m 05 mes, que nos escreveu a carta em se-

meus 01h05 como 0 meu capital- ~ (1" guida publicada, reside em Lisboa, rua

de- E eis-me na Curia, em plena,e 1m- de s. Sebastião de Pedreira, 61, 4.o an-

da Bairrada, no meio dumacolonta bal- dar, e se esta senhora ¡az o elo ¡0 das

near encantadora. 'Iii-"40 01h05 “duto-_j Pílulas Pink, é porque elas lhe ¡zeram

TCS, de “idades Pengfmaà Q“_ei como todo o bem que era possivel fazer-lhe.

tudo o que é belo, encurta a minha ve- vejam o que ela du¡

lhice eme da a saudade agradavel da .Em seguida ao “asdmento do

minha !UVenh-¡de- Q3153 “me é 0 “35° meu ultimo filho, eu ficara muito fraca,

“Nida. que "13me ?_lembr3"§3 de 1 em luta com uma grande anemia. To-

detxar o mundo, que é tao eston_teante! me¡ uma grande quantidade de fomfi-

(30910 é lmfla í! natureza na Cima! Qt!?- cantes, sem que o meu estado de sau-

'eglãP Prevuegladates'ía Cl“? em 58115810 , de melhorasse. Foi então que alguem

“be“an tem aguas_m3f3V|lh0535t _sem , me aconselhou que experimentnsse as

eg““ em t°d° 0 P311: e C°m° a minha , Pílulas Pink. Tomei-as, e achei-me |

l

zeres, hemorragias, sofrimentos das

vias digestivas, etc. Todas estas afe-

ções, porém, conduzem ao mesmo re-

sultado. o empobrecimento do sangue.

Se as Pílulas Pink constituem um re-

medio soberano contra a anemia, a ra-

zão está em que elas são um regenera-

dor poderoso do sangue, a razão é que

elas combatem o mal nas suas proprias

origens, renovando a composição do

sangue, transformando o sangue vicia-

do em sangue rico e puro.

reis.

nho, a 50 e 60 reis.

reis: e vinho. a 800 e 1.70000 reis.

milho branco, a 800 reis; amarelo,

-20 reis', estrangeiro,

branco, 1.70040 reis;

reis; aveia, 1.#100 reis; trigo,

reis; centeio, mtooo reis; fava,

reis; batata,

(cento) 1.70840 reis.

No

litros: milho branco, a 84o reis; am

reis. Por 15 kilos: batata, a 450 reis.

milho amarelo, a 720 reis;branco,

ranco, a

trigo, a ¡wzoo reis; centeio,

reis; cevada, a 700 reis; ovos,

820 reis

(cento)

indicações uteis

   

A sr.a D. Sofia da Assunção Go- . .

reis, 100 (615

Sodooo até 1003000 reis,

.W
-

CASA
desc“”;nça Va¡ cedendo Perante 35 li' muito bem com elas, pois dentro de al-

songetras melhoras que tenho expen- gt¡an semanas estas boas pílulas cu..

mentadd _ _ , raram-me completamente, achando-me

, Que riqueza! Bem baia o ,homem 1 hoje de perfeita saude..

eminente (196 f0¡ 0 grande Impulsor df? Doentes, transformai o curso da '

esta estancta, o senador Albano _Couti- vossa existencia; _Se os tratamentos

nhO- r“18556 eu 0 Pleno _Para Vlbrar a até agora seguidos não vos teem dado

lira de todo 0 meu entusmsmo por esta as melhoras desejadas,

REMO e Por @Sms Mimas aguas que sem mais demora as Pílulas Pink. Com

 

to da Rua Larga

   

mal aplicado.
Rua dos Fanquelros, 263 a 267-hlSB 0 A

Eu tinha ouvido, sim, mas ao oca-

ao da vida falta-me aquela expontanei-

dade que só quem é moço e só me de-

rive após maduro exame e observa-

ções das faltas. E estes aqui tenho in-

ehzmente apreciado como as obras

obdecem á luminosa pere rinação dos

cerebros dos membros a direcção, e

do douto gerente A. de Carvalho e do

muito exímio arquiteto J. dos Santos,

que se ve, ter aproveitado muito com a

sua ida ao estrangeiro, admirando o

que viu lá de melhor om estancias des-

ta natureza, como por exemplo: a Fran-

ça, a Alemanha, a Suissa, etc., etc. E'

evidentemente necessario que os srs.

acionistas venham visitar e- apreciar

como se podia remediar despezas ou

para melhor dizer evita-las se houves-

se em projeto as obras que não podem

fazer-se e desfazer-se á vontade do sr.

gerente que parece um ente preddesti-

nado para o enterro da empreza, por

delegação demasiada da direcção.

Os velhos tambem teem energia e

estas são as vezes_ bem mais intensas

que as dos novos pois assentam sobre

convicções amadurecidascom as caus
as.

Eu, do canto do meu quarto, no G.

Hotel ao traçar estas linhas sinto ma-

  

›\.

80111111111 sedimento tir taiziliras, patins e Bhttinttt. -1-

-t- final:: e mais artigo: tia laniiitint narinnais a 0111111101111:

Bandeiras ein_ ftlala, sangra ca nplabo aorttmento

tanta naetonais con-J estrangeiras e para
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§ associações de classe

O

O

O

O

ta,.a 360 reis. Por duzia: ovos, a 220

Por litro: azeite, a 300 reis; v1-

Para revender. Por

20 litros: azeite, a 5:»500 e_ Station

No de Estarreja-Por 20 litros:

660 reis; fei'ãa

laranjeira, 1.715 80

' a 1;',5200

830

(15 kilos) 34o reis; ovos,

de Oliveira de Azemeis-Por 20

relo, a 74o reis; trigo, a ¡#250 reis;

centeio, a ;$100 reis, tetjao, a 1.79050

No da Murtoza.-Por 20 litros:

800 reis; feijão laranjeiro. a 1430380 reis;

reto, a 700 reis; amarelo, a 800 reis;

!$160 reis; frade, 700 reis;

' a 1075000

É

Expedição dt vale:

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

51000 reis ou fração desta quar.tia,além

do sêlo correspondente: dc 15000 até

103000 reis, to reis; de mais de 105000

até 203000 reis, 20 rcis; de mais de

205000 até 505000 reis, 4o reis; de

mais de Sodooo até tooõooo reis.60

reis; de mais de 1005000 até õooiooo

' lll dt :tir

De [$000 até 105000 reis, to reis.

De toáooo até 5013000 reis ao rçis. De

o reis. De

até 20050002505000 reis, 50 reis. Cada

*reis 150500 mais ou fração,de 50 reis.

:tina 11101101011.

ENDE-SE uma nova, ao al-

Tratar com Basilio de Mi-

experimentae randa Rocha, rua do Vento,

 

  

   

    

  

   

  

   

   

    

  

     

   

    
  

  

  

   

 

    

   

1.° grau meida

Amândio Marques Pinto Faca António Alberto Dias e Costa

António Gomes Teixeira António LUÍZ Morais da Cunha

Armando Nobre Matans Armando de Albuquerque Mi-

Carlos Júlio Faria de Melo Vanda

Ferreira Duane Arnaldo Francisco Pereira

Diogo Vaz Couceiro da Costa ASCCUÇãO da Silva Rocha

Elias Gamelas de Oliveira Pinto IÊal'tOlomeu Marques Dias

Francisco da Maia Romão Ma- Elio da Rocha Marques da

chado (distinto) Cunha

Francisco Soares da Costa Eugéni° ROÓVÍBUCS SOUÍO

Gois João de Oliveira Barbosa

João Pinto de Barms Miranda JÓSé Ferreira Tavares Vidal

José Nogueira da Costa Branco JOSé JOÍa Noronha

Júlio Nunes de Freitas Assis JOSÉ LUÍZ da Cunha Barros

Manuel Mendes Leite Morais JOSÉ Maria Días Pereira

Machado . Manoel António Rodrigues

Sílvio Ramalheira (distinto) Manim¡ de Sousa Torres

Vitorino Augusto Sobral MÉXÍO. António Ferreira de

2.° rau Em“

Adolfo Gerald: _Mai 10 Rodrigues. Cerveira

Domingos Marques da Silva Raimundo Ferreira de Oliveira

Fernando Pereira de Miranda Lopes

José Alves Seabra

Júl1o Dias Gomes Pôna

Manuel Homem Carvalho

0

a_

a

il

Passagem da 2.a classe

Alfredo dos Santos

Cristo Américo Gomes de Andrade e

Sílvio Ramalheira (distinto) Ohv-elra
António de Sá Marta Marques

da Costa

('arlos Pinho da Cruz

Francisco Albano de Melo

Francisco da Maia e Moura

Henrique Ernesto Ferrão

Jose' Brás Alves

'Jasé Domingues Cravo

José Rodrigues Seabra

Júlio Estêvão de Castro Vldzl

Mário da Costa Quinta Fer-

liiiriiii ittiniirii

Curso geral dos liceus

Exames da 1.3 secção

(3.“ CLASSE)

Agostinho António Leite

Alberto Augusto de Figueire-

do Vidal

António de Carvalho Rodri- 1'eita .

gues Pereira Mário Farta de Melo Ferreira

Duarte
Augusto Marques da Cruz'

Fernando' Manuel Homem

Cristo i

Jaime Ribeiro Sucena*

Passagem da 4.a classe

Custódio Augusto Correia de

 

Ípor mais que a atual direção e o seu elas, não _normas a mmma decéção_ j AVEIRO.
_ _ _

tátlbljlàsrãgtit: gerente as pretenda sepul-
José Vicente Ferreira ' Bastos

, _ onpoderão azer. Elas po-

M l F- - R . - . _

de“, mas qt“, ,celas as mma?? quê o
alplue trmtno egala de V1- Francrsco de Ass¡s Ferreira da

en o mven asse o arqut e 0 aime os -
ena Maia

autos ma ui e.

- . . . .

_Eu tm 3111,10 nos ”mais oque por tz.. 0'..."'09000..
00000.f.0.333 Mário Correta Teles de Araujo Joao Ferreira de Macedo

interessaram :13:12:33 o*
“o e Albuquerque (distinto) José Mendes da Rocha zasalo

m0 tudo ¡5,0 cammha, sem que a ake_
Q Ru¡ Jorge Couceiro da Costa José de Oliveira Barreto

cção das obras na qual 0 capital do
P

desgraçado acionista diariamente se ve
Ó Os alunos de instrução secundária frequentaram no Li-

ceu as aulas das diversas classes.

Os alunos notados com asterisco repetem em Outubro o

exame duma disctpltna em que ficaram esperados.

 

Recebem-se alunos internos, semi-internos e externo¡

para instrução primária e secundária. '

Os alunos que seguirem o curso dos liceu: teem de ma-

tricular-se no Liceu, aonde serão convenientemente acompa-

nhados para a freqüência das aulas; no Colégio explicam-se-

lhes as lições. Abrir-se hão, porém, no Colégio as aulas das

diversas classes para os alunos cujas familias assim 0 deseja-

rem. _

Habilitam-se no Colégio Os alunos que pretenderem fa-

zer exames singulares de quaisquer disciplinas.

Haverá tambem um curso comercial. Ensinam-se as lin-

guas praticamente.

_ Remete-se o regulamento do Colégio e dão-se todos os

mais esclarecimentos a quem os

Reabrem-se as aulas de instrução primária no dia 1 de

Outubro, e as de instrução secundária no dia 15.

lg'àtatqptàlt)((51811: vejo e at fátãteza no tuto. Perfeição noacabamento_ Httt PREÇOS seu cones TENCIA 4 AVCÍM 25 de 380m de l913-

, u n amos esa ecer na pro-
. b, . l . t ç anlam-so amostras para todos os pontos

&anfããmari'ae ?teiiosíãa'êã'piiamâã :e do país a quem as requisitar .. O DIRECTOR

lhe está em ad°- em“ “items“ 90990000000909000»OQWONWO 000N * Padre João Ferreira Leitão.
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.Itiodas _e confeções

ARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido

Pe apurado gôsto, importado diretamente de Londres, París e Viena,

casas do Porto e Lisboa.

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas expOSições de todos os

a lindo e variado sortido de chamas para senhora,

ANTES DE COMPRAR VÊR 0 so-thn

Rua de Joee Estevam '

A DEBlLlDADE

Farinha Peiloral Ferrnginesa

o da pharmacia Franco o

Esta farinha, que 6 um excellento

alimento reparador, do facil digestlo,

utilissimo para pessoas do estomago

debil ou en enno, para eonvolelcontoo,

pessoas idosas ou ereonças, e oo Inco-

m0 tempo um precioso medicamento

que pela sua aeçlojonieo reconsti-

tuinte é do mais reconhecido proveito '
uu pessoas anemia”, de oomtitniâlo
fraca, e, em geral, que carecem de r-

ças no organismo. Estale almente ou-

, ctorisnda e privilegiada. ' do :eo
.~r atestados dos rimeiroo medico¡ go-

rantem a sua e cwia. o

Conde do Restello o 0.'

' LISBOA-BELEM

  

NTE

  

   

   

ra.nm.s~xm'

nuno nur. :Homme
atneieciinTm Hidrologia¡ _

'le Pedra¡ saladas
A mais rica estancia do palz

Abro no dia 20 domaio

Assistencia medica. farmacia. massagista, novo estabe-

lecimento balnear completo, soberbo parque. diverti-

mentoe ao er livre. grande Casino-teatro, estação te-

legrafo-poetal, garage, iluminação eletrica em todos

Jus-rx. - ;cs'r ' _5;_

I' AQUETES CORREIOS A SAIR DE LEIXÕES

Araguaya, em 22 de setembro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos'

Montevideu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos "463

tro e em todos oe parques. etc., etc.

Aguas alcaninas, gazozas, liticas. arsenicais e ferrugíno-

sas, uteis na gota. manifestações de arlritismo, diabetes, afe-
Desna em 29 de setembro ções de ligado, estomago, intestinos, rms, bexiga, _dermato-, a

. R d s t B A ses e muitos outros padecimentos. como o provam inumerosa'a io e aneiro an os e uenos- res . . .. ' . ' .
P¡ezãrãapãigâgigzliiixfsia'classe pajra o Biazil e Rio da Prata, gscudos 433 , atestados das maiores notibtltdadcs medicas do palz e estran-

geiro. . _ _

Alcála' em 2 de outubro Excelentes hoteis, propriedade da Companhia; Grande-
Para Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, MontevideuB A_ hotel, Hotel do Norte, Hotel Avelames e Club-

e uenos- tres
', . ' V V __

Preço da passagem en13.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 453 ::dfcsnfêãsdrgf::ngIÍgBãSÊzfqãíãuâàããea 31:23::-

tura é agradabilissima.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas. _

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais

mineralisadas da região.

i h .-
;lige&1vu.~.._›-._

Estes ?aqueles Sabem de LISBOA to dia seguinte entais os Paqueles

Andes em 29 de Setembro

Para o Rio de janeiro, e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 46$

sodica, natural, e excelente agua de meza e a mais radio-ati-

!iagem rapida edirerla an Rio da Janeiro t ll. llires em ll s 15 dias. respectivamente va da região.

Encotram-se á venda as aguas de todas as nascentes de

Pedras Salgadas nos hoteis, restaurantes, drogarias e farma-

cias e em todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimento no escritorio e deposito da Companhia,

rua da Cancela-velha, 29 a 3t-POR'1'().

Asturias, 18 de outubro

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de janeiro, Santos, Montevideu

e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 463

A BORDO I'll CREADüS PORTUGULSES

Nas agencias do Porto e Lisboa, pódem os srs. passageiros de 1.' classe

4 scolher os belichcs á vista das plantas tios ¡=;.quetes, mas para Isso recomen-

damos _toda a antecipação.
. °

“ aUs paquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos Em Lisboa-J. R. de Vasconcelos 8( L.
srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres. Amomo da se, 5_1.0.

Em Braga-Manoel de Sousa Pereira-Largo de S. Fran-

Cisco, 5. ~

P. S.-Sendo a companhia proprietaria dos melhores ho-

teis desta formosa estancia, avisa Os exJn" srs. aguistas, que,

No Por“” Í I Em “Sho“ em harmonia com o artigo 158.o do seu regulamento,o passeio
° I dos ar ues só é crmitido aos hos edes alo'ados nos hoteis

& c' j James Rawes & ç' da iiiescina compfnhia, devendo ospalojados iam outrs hote'is
19, Rua do Infante D Henrique Rua do Comercio, 31-1» fazer uma inscrição especial para ter direito a essa regalia.

Depositarios

-Largo de Santo

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

gada) com trasbordo em bouthampton.

AGENTES

P_

MNE“ DE WM!
- ARTICÍPO ás minhas ex.“

l'reguezas que tendo feito

A pessoalmente selecção da

moda" para a presente estação,

a¡ resento desde hoje em deantc

l disposição de s. ex.“um sor-

tido verdeiramente colossal de

  

' Confeitaria ' irc.“

çONTRA A TOSSE
Xarope peitoral Jamesà*    

*Premiado com medalhas de ouro

gm todas as exposições na-

czonazs e estrangeiras a que

tem concorrido.

  

  

Mais previne as suas ex.'Im clientes de que em 'dias proximos estarão copcluidas as

 

os hoteis pertencentes à Companhia. no Caeino-tea- v

Fonte D. Fernando: muito gazoza e bicarbonatada,

 

chapeus em todos os generos,

tarito modelos autenticos das

primeiras casas de Lisboa co-

mo outros executados no meu

atelier, desde os preços de

30:)500 a izoooo reis.

Ao mesmo tempo poderão

v. ex.as apreciar tambem uma

linda coleção de cascos, bem

como ñôres de veludo, seda e

gase e outros artigos de con-

facções.

Alzira Pinheeiro Chaves

B. da Costeira, n.° 9

   

lherias,

para escritorio. Moveis_ de

me Ictnnoe

oomonooopmoooooooooelo-io~o o-o-o

i"

o _ entupi- É
g lll'lllillilllllltilllllllllll titanium“ lillllilil'li

JoãoFL-anoisoo Leitão

Completo sortido d-e postais ilustrados,

 

molduras, papeis para forrar salas e objetos

ria e outros art¡ os para decorações, do mais ñno gosto

53-Rua José Estevão-59 AVEIRO

Recomendado por mais,

UNIGO especifico contra tosses apro-
vado pelo «Conselho de saude pu-

'lican e tambem_ o unico legalmente
.lutorisado e privilegiado, depois de
evmenciada a sua eficacia em muitissi-
mas observações oficialmente feitas

nos hospitais e na clinica particular,
tendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as bronquite:: (a u-

das ou cronicas), dejiuxo, fosses re el-

des, tosse convulsa e aslma, dór doi
peito contra todas as írritaçoes ner-

vacas.

  

A' venda nas tarmaoias. Deposito
geral: ?Anuncio noutro, :95-

CONDE DB RESTELO & C!,

Belem-LISBOA

 

quinqui-

madeira e ferro, colchoa-

o: razoes

    
1

 

abundante.

EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissrmo, para

' chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz diSCOHÍOS ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

cnguias assadas á pescador.

 

Rua da. Costeira _Aveiro
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:umer DI numas mgàmuiuê:

romeo ' ° ?ci-3°“
o do queda dl“ u

llll
um¡ n nun¡-

rt-ã-tim. iss. lululmrt. run...Mun“.

O Ideal
'5” rldlü'ml'nl' a. côr mate e

amam.. bulhas, nem ruboresfa epiderme

polida,

pelo emprego-combinado do Creme Sr'-

mon. do, Pó o de ..sado Simon.

Cromo Simon

semãnome proprio

para-as damn, é ter

uzm bela_camaçao e

aristocrattca, sinal da

verdadeira beleza. Nem rugas, nem bor- divo dq Ilan de Mellon antigo conogo

S'ã E da .Sé do Won, obrluosou escritorio
raexs sam os resultados obtido*

Exigir n verdadeira :naum ,

    

 

  

 

    

  

    

 

  

  

    
Estação de? verão

Pompeu da. Gosta. Pereira.

importantes mod

artigos de novidade.

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano,

ultimos modêlos e a preços sem competencm.

0 DR. Elegante

R118. Mendes w u

x
x
x
x
x
ó

Millillilo
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Recomendado por centenares
dos mais distintos medicos, que
garantem a sua superioridade na

convalescmça de todas as doenças

e sempre que. é preciso levantar as
j forças ou ,enriquecer o sangue;em-

_ pregando-se, com o mais feliz
exito, nos estomagos, ainda os

mais debeis,

gesloes tard

pepsia, anemia, ou [nocao dos or-
faos, o raqlu'tlsma, qfeçoes, escro-

' alas, etc.

Usam-no tambem, com o maior
proveito, as pessoas de perfeita
saude que teem excesso de traba-
lho ñsico ou inteletual, para repa-
rar as perdasocasionadas por esse
!excesso de trabalho, e tambem
aquelas que, não tendo trabalho
em excesso, receiam contudo en-
fraque_cer.em consequencia da sua
orgamsação pouco robusta.

“
X
X
X
”

X
X
X

Acha-ee á venda nas

.Portugal e estrangeiro.

v Franco à 0.', Farmaci
X
X
X
X
X
X
X
X
X
N
8
8
8
3
8
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ACELOS, barbados enxer-

Btados em grandes quanti-

dades.

Dirigir a Manuel Simões

Lameiro, Costa do Valerie-

Oliveirinha.

COKE

     

Vende-sena Fa-

brica do- Gaz-

Aveiro.

 

Um carro ou 500 kilos... 43590 reis

tooo kilos.......-. glooo

 

EIXO

ESTA alegre e ñorescen-

te vila, servida pelo ca-

i minho de ferro do Vale

de Vouga e a t5 minutos da

cidade de AVeiro, vende-se

uma elegante casa apalnçada,

solidamente construida, no

centro mais chic, com agua e

gaz canaiisadOs até ao 2.° an-

dar,c com todos os confortos

modernos, magnifico torreão

com varanda em volta, de

onde se disfruta um belo pa-

norama de campos e povoa-

ções limitrofes, pequenos po-

mar, horta e jardim gradeado

com4 frentes e o mais hi-

gienica possivel.

Truta-se na rua AugUS-

ta, 177, t.°-Lisboa.

Camisaria e gravataria

para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

de forma a oder com etir, nas escolha e reços, com as irimeiras
P A

l

 

[mico antorisatln pelo governo. aprovado

pela Junia de saude publica e privilegiado

ra combater as di- j

e laboriosas, a dls- i

 

LISBOA
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iñcações que lcz no seu   

     

  

pela primeira vez, um

I    
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I Está tambem sendo muito usa-
do ás colheres com quaisquer bo- I
[achas ao lunch, a ñm de preparar
oestomago para receber bcm a
alimentação do jantar; podendo i
tambem tomar-se ao toast, para '
facilitarcomplctamenteadigestão.

E' o melhor tonico nutritivo 'que se conhece: e' muito digesti-
, »to forttitcunte e reconstituinte.
jSo a _sua influencia desenvolve-
se rapidamente o apetite,enrique-
ce-se o sangue, fortalecem-“ os
musculos e voltam as forças. Um
calix deste vinho representa um
bom bife.

O seu alto valer tem~lhe con-
quistado as medalhas de ouro em
todas as_exposições nacionies e
estrangeiras a que tem concorrido.

m
Kit»

principais farmaci

Deposito geral:

a Franco. F.“ Bel

as de

P.ill-o

em,

i
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Barbados e enxertos das

castas mais resistentes e pro-

dutivas. Qualidades garanti-

das. Enxertos de pereiras de

eXCelentes qualidades..

Vende Manual Rodrigues

Pereira de Carvalho, AVEIRO

- Requeixo.
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'ENDEMSEdoisu madei- I '

ra de castenho com al- _' :7 '

gum trabalho de talha.

Nesta redação se diz com

quem se trata.

ooooaoaaaaoo

  

Advogado l i.

Alexandre José da Fonseca. antigo

prior de Vagos. fixou rosldenelo nost- d- - '
dado e abriu escritorio do advogado nn V i
usas de sua habitaçao, n¡ rua Miguel

Bombarda. n.° 4 (antiga rua Jesus). , I

mininoreis

tornecer indicações para

a descoberta de pessoas que ' i

 

r

t
a
r
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rA-SE uma gratificação de

 

M. Saldanha 8( C.'.

 

João Ferrelra Gomes.: professor efe-

do advogado no rua do Revolução n.°

5. i.° andar chntlgl Avenida Conde do

façam o comercio de impor- *-
tação e venda de massa ¡esfo-

rica (o que está proibido por

lei), desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção A ,
da massa fosforica com multa _ '“
para o deliquente não inte- “
rior á gratificação prometida.

Quem souber da existencia de

massa fosforica, dirija-se a

Francisco Godinho, rua do

  

M004.?- Vento, n.° 2--AVEIR_O._

 


